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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA 

PARA A HISTORIA 

FAO HA 15 ANOS 

Fão honra no presente as 
mas tradições do passado 

" :1cção do médico :.c4 uai 
-Os «CaT:tfo~ de l~fto» e as 
,·las de comunicação. 

( Contínuação) 

Dirigimo-nos ao Dr. Hcn-
1 iquc d~ B.Hros Lirn:i. Alto, es­
ruduaJo, mor~no, activo e ener­
gicn, and.1 110 mt:io de tnd.1 a 
gente que trab.1llu, di1igi11Jo, a­
consdh.u1do, dJndo inJic.1ções. 
Feitos os cumprimentos de a­
present<H,:ao, dirigill)o- nos os tres 
par;i o seu escritorio, que fic,1 ali 
a dois passos d.1 AL1111ed,1. 

-·Queri.1 qt1c V. Ex." me 
dissesse das obras e melhoramen­
tos aduacs de Fao-comec- i eu. 

-- Para jA - respondeu - o 
meu gr.111de empe~1ho é :i con­
clusao das obras dJ A n:niJa dn 
Bom Jesus. 

-Avenida ou ALlrneda? 
-Futura Avenid<l. Aquilo 

era, um lameiro ou uma lagun<1, 
antes dt: ser Alameda. Ultima­
mente estava um bosque. Den­
tro em pouc" será urna linda 1\­

veniJ,1, como loc.t! exige e Fao 
merece. 

-Onde conseguiu V. Ex.a 
receita para as obr.1~? 

-Consegui d.l Camara au­
tnrisJção p.ua cortar as arvores 
e aplicar o seu produto nas o­
braas. 

•Faz falta muito mai'> di-

•" d fL li ~' 'l' 1 ·'" 

llECOltDA~DO ... 
A D. Ana Vieira Lornelino Veios ... 

Caminhavam, ufanosos, os elé­
tricos, na sua marcha diária. Soa a 
camp1:1ínha, descem e sobem pas~a­
geiros e ei-lo, novamente, em mar­
cha, quási imprescendivel. Lenta­
mente, sobe ll"Onte acima o eleva­
dor. Algumas pessoas admiram 
quadros belos da Natureza, outras, 
porém, apontnm para S. Gonr;all­
nho, que, além, se eleva es­
preitando, sempre, os que o olham. 

No seu tac-tac, chega, lá cima, 

Dr. Hmriqtte de B l•'ros Lima 

nheiro, m is o Brazil, os faozrn­
ses la residentes, olham p.ira is-· 
to com amor e !lao esquccerao 
-nunca esq11ece111 o B1)m Jesus. 

ccVou abrir uma subscriçao 
entre os faozenses residentes n > 

Br.1zil qt1e, creio, dar:l o b.1stan· 
te pa :a a cn11cl usa o das 0brns dJ 
ALuned.t e o iniciv de outros 
melh11ramentos. 

-E nao conta com mais nin­
guem? 

-Se nã > conto corn mais 
ninguem? Contn co1n toda a gen· 
te de Fao. ToJ.1 el.1 tem sido 
duma dedicação a toda a prova. 

cc Aind.1 se não pagou um 

o elevador e, cá em baixo, o seu in­
verso. Detenho-me, mais uma vez, 
a apreciar êste vai ·vem de carros e 
de gente, até que me chamam. 

Subo o escadório, esse soberbo 
bocado, vejo, nma a uma, tôdas 
as capelinhas, c0111 aquela mesma 
curiosidade de q uar.do o fiz pela 
primeira vez. 

A gente moça fala e ri e, de 
quando em vez, olha a Brácara Au­
gusta-a Roma portuguesa, que pa­
rece ajoelhada aos pés daq .1ela ele­
vação. Os raios solares, embora um 
tanto c.némicos, enchem nossas al­
mas de! leis e nós recordamos, umas 
às outra,>, pelo:> arruaclos elo jardim­
-montanha, as tardes alegres do Es­
pírito Santo. Ouvimos, porém, a voz 
do snr. Urbano, papá de Dea, o 

carreto, e exceptuando o tr:.lba­
lho de ar tisti'IS, todo se tem fei­
to a custa da dedicação da gente 
de Fao e mercê da sua de,·oçao 
ao Bom Jesus. 

-De,·e ficar urna linda o­
bra. 

-Fica ortima. Conhece a 
plant;i? 

E o Dr. Henrique de B:irros 
Lima, mostrou-me a planta da 
Avenida, que A Hpoca publica. 

* 
* • 

Novo rumo a conve1 sa com 
esta pregunt'1: 

-E os C.walns de Fao? 
o rorto de abrigo? 

-Isso é questão para demo· 
rar. No sitio denominado dos 
ccCavalos. podia-dizem-no os 
entendidos- fazer-se um porto 
muito superior ao de Lei­
xões. Notttro paiz seria coisa de 
pouco tempo. Entre nós bem 
nos bastàva que pudessemas vol­
tar á antiga ... 

-Voltar a antiga como? 
-A receber navios de pe-

queno cccalado», como j~ suce• 
deu. Houve tempo em que en -
tr:n·a111 no porto de Fão muitos 
navios dos tranportes maritimos. 
Ess..t circunstancia compensava­
mos um pouco da falta de co­
muníções, qtte nos asfixia. 

-Porque n:to entram hoje 
esses pequenos navios? 

-Devido ao açvreamento do 
porto. 

E com amargura, rematou: 
-E' uma tristeza que se dt­

ga que o sitio dos C;;ivalos de 
Fao pode ser um porto de abri 

qual convida o grupo amigo a reü­
nir-se no tapete herbáceo da natu­
reza. 

A toalha albíssima comportava 
variad 1Js petiscos e lin<las frutas. 

Meio dia. O som do cobre vem, 
pelos <ires, no m )men to em que da­
mos início ao ai môço, no meio de 
grande entusia5mo e risos francos. 

* Sigo, ao acaso, pela primeira ar-
téria. As lindas flores, na sua gar­
ridice, deixam adiv111har o mês de 
Maio. O; ganas elo arvoredo enla­
çam-se uns nos outros, com uma 
gracilidade incomparável. 

Um carro fechado des!isava, sem 
se sentir, fazendo-se somente ouvir 
um tango lento, dádiva do rádio que 
comportava. Nisto parou. De dentro, 

go de primeira classe e que seja 
contra os rochechos dos «Cava­
los» que venham naufragar os 
navios. Foi o que sucedeu ao 
vapor espanhol ccJulien • e ao va­
por cc Almirante Reis• e a ou­
tros. 

(Continú i) S. C. 

á Maria do larmo 
Rodrigues Ferreira, 
para ela cantar nas 
lzoras vagas. 

Se em vez d'amor uma injúria 
Feriu a minha paixão, 
Afogue-se o coração 
Na embriaguez da luxúria. 

Toda a mulher, afinal, 
Mergulha na inconstancia, 
E' ser bastante banal 
Que não merece importancia. 

Deus que manda a seu prazer,.. 
Que todo o poder encerra, 
Quiz ao criar a mulher 
Lanç':lr o veneno á terra. 

No mundo estou convencido 
De que a mulher sempre vária 
Se troca por um vestido 
De qualquer seda ordinária. 

Se a tristeza não tem fim, 
Por mais que o mundo me estranhe 
Uma mulher para mim 
E' uma taça de champanhe. 

Refute-me quem quizer 
E quem quizer que me aten<la: 
O coração da mulher, 
E' coisa de compra e vendal 

Porto, 3-5-939· 

Porfirio de Sousa Martins. 
------···,------

saíu uma senhora de mediana esta­
tura, tez branca e cabelos acasta­
nhados, seguindo-se-lhe um cava­
lheiro, alto, magro, de grandes olhos 
pretos e tez morena. Fiquei indeci­
sa. Conhecia aquele par, no entan­
to, não sabia dizer quem eram, nem 
onde os tinha visto. Vera, porém, 
interrompeu o meu silêncio, profe­
rindo: csou a companheira da via­
g~m no transatlântico>. Prolonga· 
mos a nossa conversa, relembrando 
os bon:> bocados passados a bordo, . 
a no:>sa ida à Madeira, o inespera­
do exercício da marinhagem e tan­
tas outras coisas e, por fim, narramos 
a triste ocorrência, que tanto nos 
constrangeu - o falecimento dumr 
passageiro. 

Nada mais emocionante do que 



('••mo se eonl1eee a 
pureza do vinho 
Para conhecer se o vinho é 

natural ou artificial, poderemos 
empregar um dos dois processos 
seguintes: 

1.0 -Deite-se o vinho n'um 
copo coloque-se este· dentr.o ~e 
outro mais alto no qual se dei­
tará agua até um pouco acima 
do copo mais pequeno etn que 
se contém n vinho. Se o vinho 
fôr natural, sae do copo, elevan­
do-se e misturando na água; se 
fôr artificial, não sairá. 

2.º - Junte-se ao vinho . a 
quinta parte do seu pêso, de gly­
cerina, a qual depressa irá ao 
fondo ficando incolor se o vinho 
fôr natural, e colcrida se fôr a!"­
tificial. 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Comissão de Vitleol­
tn1•a da Região 

dos Vinhos 
Verdes 

SERVI ~O OE flSCALI SAÇÃO 

Mês de Abril. 

InformJ esta Comissão que 
a Brigada da Fiscalisação extr­
ceu os seus trabalbos nos con­
celbus de Amarante, A rouca, 
Barcelos, Braga, Cabeceiras de 
Basto, Caminha,. Castelo de Pai­
va, Celorico de Basto, Caminha, 
Castelo de Paiva,. Celorico de 
Basto Gondomar, Guimarães, 
Louzada, Maia, Marco de Ca­
navezes Matosinhos, Melgaço, 
Monção, Mondi111 de Basto, P,1-
ços de Ferreira, Parêdes de Con­
ra, Penafiel, Ponte da B:irca, 
Ponte do Litr.a, Povoa de La­
nhoso, Póvoa de Varzim, Va~ 
lençado Minho, Vale de Cambra, 
Viana do Castelo, Vila do Con­
de Viht de c~rveira e Vila No­
va de Famalicão, onde visitou 
4.) 51 est1belecimentos e 106 a­
degas de produtores, a-fim-de a­
veriguar se estão a sêr cumpri­
das as disposições legais. 

Foram apreendidos 6 50 li­
tros de vinho de productores 
directos. 

sentir parar, a horas mortas, um 
bar co e saber descer á água um cor­
po humano! ... Naquele silêncio a 
terra envolve-o pa ra semp re num 
manto de açucenas e os que ixumes 
do A tlântico faze m-se ouvir por 10 11-

go tempo. 

* O grupo amigo havia-se frag­
mentado. Parte ia em direcção ao 
Sámeiro e o restante, essa mocida­
de alegre, cheia J e vida , cantava no 
lago ao vêr correr o lindo barq u i­
nho. A rmanda esperava na fresca. 
A toa!ha branca, junto dela, mexia 
ao menor sópro da a ragem, parecen­
do assina la r-n-vs o ponto de parti­
da. 

No cara manchão, entrara uma 
velhinha. Segui aq nela direcção e, em 

«O •~SPOZE~ DE~SE» 

NA ALDEIA 

(O.rtigiQal) 

Eu gosto de ir a aldeia. Que pureza! 
Vêr o pinhal, tão lindo, verde-escuro, 
Embalsamando o ar, suave e puro; 
E' tudo formosura e singeleza. 

Gosto de vêr, de bruços, sôbre o muro, 
Uma elegante e linda camponesa 
Dizendo ao seu amado, com franqueza, 
-uHei-de amar-te»-ror minha vida o juro. 

Gosto do prado, um encanto verde, belo, 
Salpicado de rôxo, de amarélo. 
Branco, vermelho, côres infindas. 

Gosto, também, de ouvir o murmurar 
Da água que corre, sem nunca parar, 
Entre flores formosas tão lindas. 

Barcelos-19 20 

~Maria da Silva Vit!ira. 

Nunca me deste nadai 
á mais linda Fernanda d' Espozende 

Passas-te assim tão triste ... que seria? 
Tambem sou triste, sim, mas o meu mal 
E' tJo frequente, tão habitual 
Que ante os meus olhos já não tem valia! 

Por mim, já nem me importu de alegria: 
Na força enorme do meu ser moral 
Encontro a minha dôr tão natural 
Como se encontra a noite ao fim do dia! 

Mas ver-te assim não posso, que tristeza 
Andar minh'alma louca de incerteza 
Querendo adivinhar o que sentiste! 

Nunca me deste nada ... Dá-me agora 
O mal que no teu peito vive e chora, 
E fi ca alegre, que eu já era triste! 

Porto, 4 de Maio de 1939. 

Porfirio de Sousa Martins 

poucos minutos, encontrei-me, tam­
bém, naquele lugar. Olhei tudo que 
me cercava e, cum agrado, ab.:;or­
via o ar puro da monta nha. 

Aq uela senhora chegou-se para 
mim e falava-me compungida. Havia , 
naquele coração doente, máguas 
profundas Falei-lhe ta:nbém, dirigi­
lhe palavras ami gas, embora nos 
não conhecessem )S. 

Disse-me o acaso tê-la levado 
a o uvir a mi nha conversa co m 
Vera, ferindo-lhe uma parte da mes­
ma o coração de mãi a1w.ntíssima. 

Compreendi. Estava na presen­
ça da mã i d L> indi toso rapaz, a que--c 
a morte surpreendeu, naquela i­
dade em q ue se fo rmam g rinaldas 
com amontoados de ilusões, deixan 
do-o, nós, ent regue ás carícias <la 

noite. 
Nascente de saü dades, fez-lhe 

perde~ o olhar pelo in finito, na má· 
g ua dum bem per1lido. Li nela to­
d o o mal da sua tristeza e tratei de 
suavisar a sua dór. Falei-lhe de 
muitas coisas e dêsse punhado de 
pétalas espalhadas no Oceano - Ca­
bo Verde. Descr evi-lhe, em traços 
ligeiros; a Cin tra Caboverdiana, 
com suas casitas floridas, o seu belo 
clima, bem como todas as suas be­
lezas naturais. E ao deixar a Brava 
ele nome, mas viçosa no real, p as­
sei a S'.into Antão, falando-lhe das 
suas ribeiras, dos lugares dignos de 
ver-se e do seu fértil solo. Esbocei­
ll1e o a rquipélago em geral, e en­
tão recordei, só para mim, as noites 
consteladas de Cabo Verde, pare-

de ~O de 1'1aio de 19:19 

No Porto, colheram se 5 S7 
amostras, sendo 5 15 refrrenks 
aos vinhos entrados na cidade e 
Entreposto de Gaia e 72 de vi­
nho destinado á exportação. 

Em Lisboa, foram visitados 
) 4 estabelecímentos onde se 
vende vinho verde e colheram-se 
53 amostras, sendo 48 referentes 
aos vinhos verdes entrados na 
cidade e 5 amostras de vinho 
destinado à exportação. 

Levantaram-se 2 5 2 autos. 
Foram analisadas no Labora­

tório todas as amostras de vi­
nhos, excepto as colhidas em 
Lisboa e destinadas á exportação~ 

Porto, 12de Maio de 19)9·· ------···------
Vila-Chã, 7· 

(Atrasada) 

Casamento 
J ubilosamente se realisou, no 

dia 7 do corrente, o enlace ma­
trimonial, com todos os precei­
tos civis e liturgicos, de Rami­
ro Francisco Ramos com a gen­
til menina Olivia Branca, filhos 
predilectos de António Francisco 
Ramos, Ana Bernardina de Sá e 
Manuel Alves Sampaio, Maria 
Antónia Branca. 

Nesta simpática cerimonia to­
maram parte todos os jacistas, 
pois a êle coube a honra de ser 
tesoureiro desta secção, durante 
a sua vida de jácismo. 

A missa foi dialogada pela 
J. A. C. dêstecentro e o Rev.mo 
Pàroco, Snr. P.e Carios Mutins 
de Lima, na ocasião propicia, fez 
uma eloquente alocução, mos­
trando-lhes nitidamente o acto 
realizado e, ao mesmo tempo, e­
x:dtando -os do seu comporta· 
menta, não só como cristãos, co­
mo també·,n pelos seus valiosos 
trabalhos prestados a J. A. C. 

Finalmente, dirige-se o corte­
jo, para cas:i de seus pais onde 
lhes foi oforecido um grandioso 
banquete. 

A êste assistiram: Rev.mo­
Paroco, Prêsidente e Secretario 
desta mesma secção, Snrs. Albi­
no Gonçalves Neiva e Manoei 

cenco sentir ainda a brisa amena, 
i;. qual traz sempre o som dum 
violino que contrista e chora. 

* 
Passados momentos estava só. A 

mãi do malogrado despedira-se de. 
mi;n e embo!'a o sou íntimo est i­
vesse constrangido, seu olhar mos­
trc>U-se lêdo para mim. 

Olhei o lago. A um acêno dei­
xei o caramanchão. E stavamos na 
hora de partida. 

A tarde arrefecia .•. No céu ha­
via tintas de cinábrio e o som do 
bronze chegava até nós, anunciando 
a descida, a ocidente, do astro rei. 

O elevador lá continuava na sua 
tareia, os eiéctricos iam e vinham e 
a cidade em breve n os recebeu. 

Maio- I. Teresa Vúira. 
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Afonso dos Santos e vari,1s per­
sonalidJdes muito estimadas dos 
contraentes. 

No fim bríndou o seu pre­
zado Representante de Crísto, o 
qual, com palavras de ternura e 
satisfação, agradeceu o convite 
que lhe foi prestado, darido lou­
vores a Deus, para que a vida 
déstes, seja um vaso de flores,. na 
terra. V. N. 

Forjães., l l-5-939. 

(Atrasada) 

Jlereado de s. n oqoe 

No ultimo sabado, esteve 
muito concorrida a nossa feira, 
mantendo os géneros os seguin­
tes prêços: 

Milho (o alqueire) 18.:1.>oO, 
feijao 3 5.:tboo, batáta 1 7:rpoo. Es­
tá tudo por subido preço ... O 
dtsemprego iminente ... 

O jornaleiro quando tem um 
d'.a de trabalho não lembra ou­
tro. E quanto e o seu ordenado? 
urna ninharia, n:to excedendo a 
2.:tbOO, 

Não haverá qúem se lem­
bre de suprimir estes abusos de­
sum:cnos? 

... E' por isso que os tuber­
culósos e os famintos reinam, por 
falta de mantimentos, lutando 
até á ultim.i ... Mantimentos!? ... 
Há-os até com abundancia. mas 
falta o rnelhor para os podêr ad-
qutnr. 

c. 

G1•andiosa Fest~\ Eo­
earistiea 

ue cinco a oito do proximo 
mês de junho, realisar-se-á nes­
ta vila a grande festa Eucaristi­
ca comemorativa do 4. 0 cente­
nario da fundação da primeira 
confraria do SS.S. em Roma no 
dia )ú de Novembro de 15 39· 

No dia cinco, ao fim da tar­
de, principiará na igreja paro­
quial desta vila o tridio Eucaris­
tico, preparatorio; para a grande 
solenidade. Será orador o Rev. 
Dr. Moreira Neto, da cidade do 
Porto. No dia sete haverá de 
manhã sacerdotes suficientes pa­
ra atender a todos que deseja­
rem alcançar L) gr:rnde jubileu. 

Na quinta feira (dia S) ás 6 
e )O comuntão geral dos maio-
1es e ás 8, comunhão elas crian­
ças e dos que pertencem ás o­
bras eucarísticas. A's Ir, missa 
solene com sermão. 

As 14 horas sessão solrne 
dedicada eis Confrarias do SS.S. 
de todo o A rei prestado, para o que 
vão ser tod1s convidad,1s, sendo 
de esperar que nenhuma falte. 

A's I 6 horas grandiosa pro­
cisssão Eucarística em qLe toma­
rão parte as mesmas contra~ias 

de ~o de !laio de 1939 

NA COVA DA IRIA/ 
A.pós a ben~ão, nota rapa­

riga de Antas. do nosso eon­
eelbo, senti o-se milagrosa­
mente eo1•ada 

A peregrinação do santuario 
de Fátima, voltou este ano a ter 
aspectos de beleza e de fé cristã. 

Já é do conhecimento de to­
dos a noticia do milagre ocor-
1 ido na Cova da Irk, no passado 
dia I). 

A feliz rapari_ga chama-se 
Gracinda .Martins da Costa, que 
há dez anos sofria de uma perti­
naz doença, e há quatro que se 
encontrava completamente p;m;­
hica. Vivia em casa 1.{o sr. Al­
binü Fernandes de Sá. para onde 
tinha ido à cerca de dez anos 
com o fim de aprender a cos­
turar. Durante este longo tempo 
de enftrm!dade, foi examinada 
por vari0s medicas, sem que 
contudo obtivesse melhorns. 

Há cerca de dois meses que 
se encontrava pior de tal ma­
neira, que lhe fora•n mini~;trados 
os ultimas sacramentos, pelo 
reitor d' aq:.iela freguesia sr. P .e 
Antonio Ferreira. 

A Gracinda, há tempos mos· 
trou vontade em ir a fé:tima. 

com seus mesarios, os diferentes 
ramos da acção Catolica e Cru­
zadas Euca risticas. 

Se o tem?o permitir ser~o 
dadas três bençãos, a primeira no 
Cais, a segunda no campo da 
Senhora da Saude e terceira na 
igreja. Serão dadas instruções a 
cada urna das entidades para que 
tudo corra a melhor ordem. e 
desde já se pede que a todas elas 
se dispenc;e toda a atençao. 

-----···-----Dia da Hora 
Na ultima 5.ª feira, realis.ou­

se na visinh,1 freguesia de Vib­
C1ã, a tradicional festa em honra 
d,t SenhJra da Hora. 

Tudo corre·J com normali­
dade, no cost11me dos outros anos 

ccO )Jinltoto» 
Deu-nos a honra da sua vi­

sita este nosso es!imado colega 
da praça de Valença, com quem 
vamos permutar. 

Agr,1dccemos. -----
Faleceu no ultimo domingo 

nesta vila, a sr.a Isabel da Lapa 
MJciel, por alcunha a (Sôlha ), 
de 8 r anos de id,1de. 

Que desc.rnce em paz. 

Foi-lhe arranjado meio de 
transporte pelo ilustre poeta sr. 
Antonio Correia de Oliveira, 
que ao saber dos desejos da Gra· 
cinda, logo tratou do caso,­
afirmando ela se fosse a Fatima, 
Nossa Senhora havia de curá-la 
porque era muito sua amiga. 

Eram precisamente 14 horas 
quando o milagre se deu. Ou­
viu-se um grito? Que se passa? 
Que foi? E' uma rapariguinha, 
branca como uma mortalha. que 
estava estendidrt no colchão e 
que se levantou gritando: 

-A Virgem curou-me! 
Bem depressa o seu nome 

voou de bôca em bôca. 
Qu:mdo chegou aquela fre­

guesia o autornovel que condu­
zia a Gracinda, queimaram-se 
muitos foguetes e houve musica. 

O povo gritava: Viva Nos­
sa Senhora de Fatima. 

O povo da freguesia de An­
tas, donde a feliz é natural, vi­
veu e vive horas de comução e 
contentamento. 

NOTICIAS DE FAO 
Encontra-se adoenta<la a sr.a 

D. Noemia Pinto de Campos, es­
posa do nosso amigo Dr. Julio 
Pimenta, clinico nesta freguesia. 

Folgamos pelo seu pronto 
restabelecimento. 

- - Estiveram ein F~o, a 
familia do falecido snr. Aman­
dio Teixeira, e o snr. Almeid1 
Dias, e familia, cbefe de secçao 
do Tribunal Judicial do Porto. 

---Ti vemos o prazer de 
cumprimeJtar, o ex.mo snr. Dr. 
Santos Junior, lente d:i Univer­
sidade do Porto e grande ami­
go de Fão. 

--E' já grande o nume­
ro de familias á procura de casas 
para alugar durante o periodo de 
banhos. 

P0r aqui se depreende que es-
te ano a colonia balnear vai ser 
mais numerosa do que a dos 
anos trans:ito2, e a~sim vemos 
l.Om grande satisfação e jubilo o 1 

desemvol vir.iento d2 noss,1 linda 
e inegualavel praia ce banhos. 

Estamos con vencidissimos de 
que as faruilias que vao frequen­
tar a nossa praia pela primeira 
vez, quando debandarem para as 
suas terras, levarao as melhores 
impressões da nossa prai;1 1 e as­
sim, nunca deixar~o nos futuios 

anos de a fr~quent~u. 
.\Iais r-roximo d:t época bJl­

near, fabremos m1is detalhada­
mente sôbre a nossa praia, e de 
alguns de seus melhoramentos, 
inclusivamente de uma nova pen­
são, para facilit.1r mais o estagio 
d?~ banhistas individuais que nos 
VISttam. 

Fão, 17-5-939. C. -----···-----
PELO TRIBU~A.L 

Sob a presidencia d:J Dr. Juiz 
de Direito desta comarca, Jaime 
Encarnação Rebelo, tendo como 
representante do Ministerio Pu­
blico, Doutor Carlos Moreira~ 
respondeu em processo correcio­
nd pelo crime de furto, Joaquim 
d:i Silva, «Ü BJdalhoco», da 
freguesia de Vila Chã, sendo 
condenado na pena de 16 me­
ses de prisão correcional, na pe­
na de 2 mezes de multa a I esc. 
por dia, na indemnisação á quei­
xosa de 250 esc., e no imposto 
de Justiça de 5 oo escudos. 

O réu recolheu á cadeia. 

No dia 7 do corrente, res­
pondeu, tambern pelo crime de 
furto, em policia correcional Jo­
sé Alves Pedra, da freguesia de 
Marinhas, sendo condenado na 
pena de I 5 dias de prisão cor­
recional, 5 dias de multa a 1;;,00 

por dia, na indemnisação de 
9 ).tP6o e no imposto de Justiça de 
200 esc. 

Recolheu á cadeia. 

POi não ter prestado a fian­
ç 1 de 3.000:00, no processo de 
querela que lhe move o Minis­
terio Publico pe.lo crime de furto, 
recolheu á cadeia, Antonio Ve­
loso, •O Maçarico», solteiro de 
Espozendc, afim de ali :guardar 
o julgamento. 

Notieiário de Forjães 
MAIO, 18 

Uonto do vigá1•io 

Foi vitim:i duma burla o 
proprietário d,1 cc Agrícola de For­
jães)), sr. Avelino Faria dos San­
tos. 

O caso sucedeu desta manei­
ra: Há dias apresentou-se no ar­
mazem um1 mulher de S. Paio 
de Antas, chamada a Loureira, 
e comprou uma sáca de adubo 
quimico por 2 7$00, a crédito, 
vendendo-o no regresso ao seu 
domicilio por 25~00. Eis um 
facto que implica a dignidade de 
pessoas bem educadas, pois a re­
ferida nunca pensou em satis­
fazer o débito e comprovou bem 
a premeditação deste acto. 

Mas o mais surpreenrlente é 
que sempre se tem sai.Jo bem na 
sua profiss'lo de c&loteira, na . 
qual é eximia, sendo esta loca-




